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Apesar dos avanços no tratamento do câncer infanto-juvenil, uma 
porcentagem dos pacientes ainda evolui com tumores refratários, 
cursando com doença fora de possibilidade de cura. Há uma 
preocupação crescente em melhorar a qualidade de vida e 
minimizar o sofrimento desses pacientes. A quimioterapia oral 
paliativa tem por objetivo auxiliar no controle de sintomas. 

Este trabalho tem como objetivo, avaliar a tolerância e toxicidade 
da quimioterapia paliativa com Ciclofosfamida e Topotecano oral, 
em pacientes pediátricos com tumores sólidos recorrentes ou 
refratários ao tratamento curativo de primeira e segunda linha.

A analise retrospectiva de 52 pacientes (sexo masculino n= 
32 (61,5%) e sexo feminino n = 20 (38,5%) (Gráfico 1)), com 
idade entre 1 a 19 anos, que apresentavam tumores sólidos 
recorrentes ou refratários ao tratamento curativo de primeira e 
segunda linha, no período de janeiro de 2006 a julho de 2016. O 
esquema de quimioterapia oral constistiu de Ciclofosfamida 

2 250mg/m /dia e Topotecano 0,8mg/m /dia por via oral, durante 
14 dias, com intervalo de 14 dias. As toxicidades foram 
classificadas conforme o Common terminology Criterea for 
Adverse Events (CTC AE Versão 3.0). 

A distribuição por sexo masculino n= 32 (%) e feminino n=20 (%) (Gráfico 1), os tumores mais frequentes foram, osteossarcoma n=20 
(38,5%), neuroblastoma n=10 (19,2%) e rabdomiossarcoma n=6 (11,5%) pts. A mediana de ciclos realizados foram 2,  variando de 1 a 
17 ciclos. Não foi relatado recusa a ingestão da medicação ou abandono por nenhum paciente. As maiores queixas gastrointestinais 
foram náuseas e diarreia, com graus baixos de toxicidade sendo visto em dois paciente grau 3 e 4, levando a retirada do estudo. A 
principal toxicidade observada foi hematológica, sendo a anemia n=14 26% pts apresentaram grau 4 de toxicidade, com necessidade 
de hemotransfusão. Seguido por plaquetopenia com n=13 23% grau 3 e 4 (Gráfico 2). 

Toxicidade Graus 3 e 4

O principal objetivo do cuidado paliativo e minimizar qualquer sintoma ocasionado pela doenca, focando no alivio da dor e 
sofrimento. O esquema de quimioterapia paliativa com Ciclofosfamida e Topotecano oral, demonstrou como principal objetivo boa 
aceitação e tolerância, permitiu tratamento domiciliar proporcionando idas menos frequentes ao hospital e maior convívio com seus 
familiares. 
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